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Joauni111 Silvestre Serrão 
e a Musica reli[iosa e111 Portu[al 

A par da musica profana, evolucionando 
com o espirito de sociabilidade nas Côr­
tes, a musica rel igiosa desem·olveu-se na 
Egreja dando expressão ás ern o cóes suscita­
das pelo apparato cultuai, tradÚzindo o ine­
favel conudo na representação dos Symbo­
los d ivinos. Ambas estas fórmas estheticas 
nasceram das Melodias populares esponta­
neas e tradicionaes, ascendendo dos esbôcos 
anony rnos até ás sup remas creacóes indÍvi­
duaes. As d ifferencas dos dois meios Cô rte 
e Eg reja separaram e m dois generos autono­
rnos a evol ucão do mesmo typo me!odico. 

Na Musica 'religiosa caminhou-se do dia­
tonismo para o chroma tismo, avancou-se 
aos processos contra ponticos, a harmonisa ­
ção pela polyphonia eleva-se á symphonia; 
na musica pro fan a a evolucão é semelhante, 
avançando mais rapidamente e com mais ri­
queza de f ó rmas pela variedade e liberda de 
do sentimento. E' s implesmente na caracte­
rística do sentimento e na verdade da sua 
expressão, que as duas musicas typicas se 
definem. O sentimento religioso é intimo, 
não está regulamen tado pelo canonismo ec­
clesiastico, elevando-se desde a com moção 
communicativa ou automatica das multidóes 
a té ás concepções philosophicas do indiYi­
duo ; assim a sua expressão teve de despren­
der-se das nórmas hieraticas e imrnoveis, 
para corresponder a elevados estados de 
consciencia. Quando esse sentimento e ra 
coll ectivo, exprimia-o o fabordáo, e a tonali­
dade do cantochão bastava a a lentai-o. Mas 
a alma humana sentiu com mais consciencia, 
com profundidade reflexiva, e as formas do 
canto ecc lesiastico ficaram atrazadas, quasi 
inexpressiv as. E como o sentimento religioso 
na sua in~en uidad e é humano, para conse­
guir t raduzir-se na linguasem musical, teve 
de destacar-se do diatonismo primitivo, e 
aroderar-se de todos os recursos da musica 
profana para dar expressão ás emoções pro­
fundas ante a contigencia da vida, dian te da 
im rnensidade do universo, na aspiração de 
um ideal de justiça e de concordia, dt resi­
gnação sob a fata lidade das leis naturae~, 
avançando para o perdão mutuo no meio 
dos nossos conflictos transitorios. E' uma 
outra religiosidade humana, q ue se vae des­
tacando do particularismo dos Cultos histo­
r icos. Restringindo mesmo o sentimento re­
ligioso á passividade mystica, á in ce r teza do 
destino humano, á anesthesia da dô r pel o 
expasmo da sensua lidade divina do extasis, 
não é já com as notas graves do Canto· chã o 

que o sentimento religio~;o, dentro da E gn ja 
pode ser expresso, corno entendeu no seu 
i\lo tu proprio Pio X, cura d'almas mitrado. 

A mmica religiosa tran~formou-se con­
junctamente com a elernção do sentimento 
rel igioso: ella fixou-se em uma nova e in­
cornparavel sublimidade nas creações de 
Haendel, d e Bach e de Bee thoYen : a Pai­
xão segundo San éJYlatheus, e~cripta po r João 
Sebaswio Bach , em 1729, para o Officio de 

exta feira santa, é a m ais al ta e completa 
expressão da musica re ligiosa, em que a 
fórma dramatica do acto liturgico se con­
stitue em um assombroso Oro tcfrio, em que 
predomina a emoção pathe tica. A éJYlissa 
solemne de Beethoven ( 18 18 -- 1824) é no 
dorninio rel igioso o mesmo que é para a es­
phera civil a Nona S ymphonia : são o grito 
da consciencia e levanJo-se em um impeto 
acima da sociedade hodierna para a paz e á 
concordia fina l, ou pelo sacrifi cio humano, 
através da historia, ou pelo sac rificio de Je­
sus, no mysterio da lenda eva nge lica . 'Dona 
nobis pacem nasce do mesmo sentimento 
que inspirou o coral do Hymno a Alegria· 
Esta sublime religiosidade não pode achar 
sons que a traduzam nos cadenciados cantos 
liturgicos. Querer reduzir a 1\lusica religiosa 
aos meios mesquinhos da sim plicidade ru­
dimentar de uma época atrazada da Egreja , 
é uma illusão algo imbecil de uma chimericâ 
tradição da phase grego riana Os grandes 
compositores do fim do ~eculo XVIII e co­
m êco do seculo X IX compreh enderar.-i lu­
cid~mente este problema, e applicararn os 
seus ex traordinarios recu rsos de Arte e de 
genia lidade ao sentimento rel igioso, pu rifi­
cado de todo o bigotismo. E' esta a phase 
de finitiva, em que sem se crêr se póde sen ­
tir conscientemen te ou philosophicamente ; 
ma s é condição suprem a do gene ro a sin­
cerida1e. Isto fal ta em gera l aos compo~i­
tores que f;.1zem musica religiosa imitativa, 
por processos de habil technica ; assim este 
im perio da mediocridade desacredita bas­
tante a Musica religiosa, pelo exagerad o e 
exclusivo a rti ficio o u pela confusão dos re­
cursos da musica drama tica. Raro é o com­
positor que desde o fim do seculo XV II 1 fo i 
sincero, n'essa crise de negativismo que 
ainda domina em muitos espíritos. 

Um composi tor portuguez se destacou 
n'esta geração de impotentes; elle possuiu 
a crenç.:i, confinado no seu mundo subjectivo, 
e exprimiu-a com si11ceridade: é o pad re 
Joaquim Silvestre errão, cujo nome, vida 
e obras são pouco menos do que desconhe­
cidos do grande publ ico, mas de quem diz 
Martino Roeder, director do Conservatorio 
de Boston, depois de ter tornado conheci­
mento das suas obras musicaes : "Maravi-
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Ih ou-me encontrar n'elle um compositor que 
n'este tempo soube conservar aquella pureza 
infantil que tiveram os nossos antepassa­
dos, com a qual Pergo lesi e Astorga pode­
ram escrevr o seu Stabat &Water, Jomelli e 
Duran te o seu R equiem, e Bach, prin cipal­
mente, as suas'Paixão de S. João e de 
S. &Watheus e a sua élvfissa em si. 

"Se um compositor moderno nos q uizesse 
narrar e descrever a historia da Paixão de 
Jesus com a mais bella musica, julgai-o-bieis 
talvez cheio da fé ingenua que desejasse 
inspirar com a sua peça. ' ão penseis n'isso. 
Poucos hoje em dia, pouquíssimos mesmo, 
são os que sabem seguir o estvlo sacro como 
c ll c deve ser : pureza de coríducta musical, 
rureza de fé religiosa e pureza de coracão. 
O rara avis I ' 

oSerrão, por exemplo, não tem o talento 
extraordinario de Palastrina ou de Bach, e 
mesmo de alguns outros entre os mais dis­
tinctos das escholas recen tes : mas a sua 
maneira de sentir e de exprimir aproxima· 
se muito d'aquelles modelos. Como a musica 
sacra tem a:; suas fó rrr:as sacrosantas que se 
não devem corrompêr impunemente, e como 
no fim de tudo as inspiracões das musicas 
modernas não podem prodÚzir gra ndes novi­
dades melodicas e harmonicas conservando 
o estylo sacro, por isso não encon traremos 
em escriptor moderno d'estc genero, grande 
desafogo de melodias, nem arrebatamentos 
de harmonia.» Emquanto Joaquim Silvestre 
Serrão estudava na sua mocidade os «gran­
des mestres, antigos e modernos, Haydn, 
Mozart, Scarlati, Beethoven, 'teibelt, Dm­
sech, Clementi, Pleyel)) que elle aponta na 
sua au tobiographia, levado pe la aspiracão 
de restaurar a musica sacra em Portugal, 'em 
vo lta d'elle campeava a decadencia incons­
cien te. Escreve Roeder, no pequeno escôr­
so biographico do Padre Serrão: «Especial­
mentecom o fim de levantar do abati mento 
em que se achava a musica de egreja, ideia 
que teve desde a infm1cia, entrou no Con­
vento da Ordem de São Thiago da Espa­
da.» A musica religiosa estava em geral em 
uma calamitosa decadencia. ~o estudo de 
André Majer sobre o es tado decaden te da 
Musica italiana no primeiro quartel do se­
culo XIX, q11ando dominava o gosto rossi­
niano, depois de te r an;i.l ysado o Melo­
drama e a Opera comica, escreve : «Estas 
tristes reflexões podem applicar-se tambem 
á musica religiosa moderna. Ha já alguns 
annos que a gravidade dos cantos sagrados 
tinha começado a abastardar-se pela cultura 
do estylo th ea tral. Paesiello, Zingard li, Fur­
lanetto, Brizzi, Manei, apezar de transigirem 
um pouco com o gosto dominante na parte 
instrumental das suas :Missas e dos seus 

Psalmos, tinham comtudo conservado no 
canto a sua decencia e simplicidade. Estas 
cantilenas insípidas e corrompidas, estas 
á rias de dansa franceza que ouvimos repe­
tir todas os dias nos thea tros, introdutiam-se 
desaforadamen te até no can to-chão, e como 
se isto fosse pouco, ousaram transportal-as 
para instrumentos barbaros de toda a espe­
cie . . . ( tambores, fe rrinhos, etc.) de sorte 
que ao passar-se diante de um templo, ouve­
se um barulho tal, que parece em vez de er­
guer supplicas, que se berra uma declaração 
de guerra ao eterno. Esta degradação da mu­
sica religiosa imperou em Portugal apesar 
dos esforcos de Marcos Portugal para resti­
tuir a Capella real ás suas antigas tradições; 
o bea te rio fana tico sob D. Maria I, e a pre­
dileccão vesanica de D. João VI pelo Canto­
chão,' fize ram abandonar as obras-pri mas de 
Palestrina, de Haendel, lo mel li e David Perez; 
o quadro da decadencia tão pronunciada, 
que Joaquim de Vasconcellos descreve ao 
biographar o compostor José Maurício, só 
póde ser bem ~omprehendido sabendo-se 
que en tre os artistas portugu ... zes, um tentou 
restaurar uma tradicão que se perdia. E' 

este o Joga r que compete a Joaquim Silves­
tre Serrão na histor ia da Musica em Portu­
gal. Ell e possuiu todas as condições psy­
chicas e technicas para realisar este pensa­
mento · Roeder o reconheceu : 

«E cÓm rasão pensava assim: por que tinha 
pouco antes ouvido uma sua composição 
sacra, que se contava entre as mais bellas 
cousas que a epoca moderna produziu n'este 
genero.» (1) Esta degradação da musica re­
ligiosa em Portugal tornou-se clamorosa 
quando aqui predominou a influencia thea­
tral de Verdi, com a qual se confundiu, ten­
do como principal representante o compo­
sitor Joaquim Casimiro, cujo espirito ainda 
subsiste nos enpreiteiros J e festas e canto­
rias da egreju a marcha deploravel ci'esta 
degrada cão, chegou-se mesmo a desconhecer 
a existeÓcia J'esse genio artístico que con­
servara a pureza da inspiração rel igiosa não 
só em Portugal mas na E uropa, famil iarisado 
com as composições classicas religiosas de 
Bach, de Haydn e de Beethoven. Rocder 
reconhecendo a importancia d'est e vulto 
artístico, digno de ser estudado mesmo em 
re lação á historia da Musica re ligiosa mo-

(') ~lartino Roeder, director do Conscrvatorio de 
Boston, nasceu em Bcrlin em 7 de Abril de 1~51, e mor· 
rcu cm 1895. Foi durante quinze anno~ redactor da Ga· 
\ela musical de .lliláo. na qual publicou em Março 
ac 1877 a b1ographia do insigne maestro porlUguez. 
Critico musical competentíssimo pelo seu :.aber esthc­
tico e tcchnico, escreveu varias Operas e musica de ca­
mara, como trios, quarteto, etc (Rivista musica/e italia· 
11a, vol Il. pag. 558.} 
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derna, e screve: «Uma só cousa fa ltou a Ser­
rão para ser um compositor celebre: incul­
car-se mais; em vez d'isto, zangava-se quan­
do alguem fallava no seu merito.» Por este 
desprendimento de si e dos estimulas da 
gloria se nos revela esse estado moral de 
pureza affoctiva que vivifica com verdade e 
sinceridade as suas composiçóes religiosas; 
c.ompunha as suas Matinas como Beato An­
gelico de Fiesole pintava os seus quad ros. 

'Na ingenuidad e do sentimento Serrão vivia 
no seculo da Palestrina ; no saber technico 
possuia as grandes tradições de Sebas tião 
Bach, de Pergolesi, de Jomelli e de Beetho­
ven. Merecem fixar-se as palav ra s com que 
o auctorisado biographo explica o seu des­
conhecimento de um tão grande artista, que 
é uma das nossas maiores glorias nacionaes, 
ao qual faltaram as condicóes que o torna­
riam acclamado na Europa : «Se observar­
mos attentamente a historia das artes e das 
sciencias, notaremos que em quasi todas as 
epocas de decadencia nas artes ou nas le­
tras apparecem talentos de merito nã o vul­
gar, os quaes, provavelmente pela contrarie­
dade dos tem pos, de certo modo se reriram 
do rn undo, vivendo q uasi que e remitica­
mente, e tanto, que os seus contemporaneos 
quasi lhe ignor aram a existen cic. . Depois <1p­
parecem os historiadores, que investigando 
os traços d'aquelles homens, lhes paten­
team os grandes meritos . Não poucas ve­
zes succedem estas decepçóes vivendo gran­
des home ns ignorados dos seus contem­
poraneos.» Em seguida a estas palavras, 
publicadas em 4 e 18 de marco de 18;7, 
pensando que Joaquim Silves'rre Serrão 
ainda estava vivo, (falecera em 20 de feve­
reiro d'esse anno) accentua em phrase ac­
cusatoria: e· Portugal, e os seus mesmos 
h ist oriadores modernos musicaes, ignoram 
que vive ainda entre elles um compatriota 
de que deviam ter orgulho. - Mas o q ue 
succede ? No importante livro de Vascon­
cellos, Os élvfusicos 'Portugue:;es, mencio­
nam-se tantos homens insignifican tes, e 
falta o mais ce lebre - o Padre Serrão.» O 
mesmo peccado manifes ta-se nos outros 
musicogra phos. 

Quando por uma circumstancia acciden tal 
esteve na ilha de S. Miguel no ultim0 tri ­
mestre de 1875 e primeiro de 18í 6 o maes­
tro allemã o Martino Roeder, em uma ern­
preza ly rica, o uvira fallar com assombro e 
sympathia no compositor Joaquim Silvestre 
Serrão, que havia já sete annos estava pa­
raly tico; o interesse a rtístico levou-o a pro· 
curar aquelle solitario cultor do bello, a 
apreciar-lhe o caracter superior e desinteres­
sado, a colligir apontamen tos da sua vida, e 
a estudar as suas numerosas composi~óes 

manuscriptas ineditas de genero sacro que 
se cantam na matriz de Ponta Delgada, da 
ilha de S. Miguel. Diz-nos o maestro alie­
mão: «Eu r ecorri ao mestre da Capella Ca­
bral (Jacintho Ignacio ) da egreja matriz de 
Ponta Delgada (capita l da ilha de S. Mi ­
guel), para saber algumas notici as biogra­
phicas do seu intimo amigo o padre Serrão. 
visto que todos os meus esforços para assa­
ber d'elle mesmo for am infructiferos. A's 
perguntas, que n 'este sentido lhe fiz varia s 
vezes, respondia-me sempre: 

«-Não precisa! O senhor não precisa 
das noticias da minha vida. P ara q ue &s 
quer.>) 

Os traços biographicos que Martino Roe­
der pôde collig ir de amigos resumem-se em 
algu mas datas; mas o que nos revela a vida 
moral do artista é bastante para penetrar 
no imo da sua consciencia e exclamar com 
o biographo: e< Pobre Serrão l o que tu não 
farias se não gastasses a existencia n'estes 
logares, onde não entra um raio de luz da 
arte e da sciencia ! >) Antes de morrer, o in ­
signe <lrtista deu a um dos seus mel ho­
res amigos a nota do propno punho da sua 
Autobiographia, e m que descreve quem fo­
ram os se us mestres, quaes os seus estudos, 
com o Catalogo completo das suas Com­
pcsicóes. 

A 'incorporaçã o d 'este inapreciavel docu ­
mento no nosw estudo, fu nda mentará o 
julgamento de uma tão eÍevada individuali­
dade a rtística. 

THEOPHILO BRAGA. 

O Kromarograp fio 

Na Exposição musical instalada nas salas 
da Philarmonie, em Berlim, e de cuja inau­
guração a Arte Musical deu noticia no n1,1-
mero 178 -- pag. 227.-- figura um a maq uina 
extrao r J inar ia qi..:e muito deve interessar os 
compositores de musica. 

Desde que existem instrumentos de te­
clado, são geraes os queixumes de não ha­
ver possibilidade de fixa r fo rmosíssimas in s­
piraçóes que nascem debaixo dos dedos do 
artista, e que se esvaem em fumo quando 
elle, abandonando o instrumento , se assenta 
presuroso á banca de trab<llho e tenta fixa­
las no papel. Quantos trechos deliciosos 
não se teem perd ido, victimas de caprichos 
da memoria, que em tão b reves instantes 
nos atraiçôa e nos subtrae o thesouro, por 
assim dizer palpado ! 

A invenção de um engenho que desenhe 
em signes quaesquer, pe la acção das pro­
prias teclas, o improviso do a rtista musico, 
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tem por cosequencia preoccupado muitos 
espiritos. Parece que foi o primeiro um ecle­
siastico inglês por nome C;eed. Este curioso 
escreveu em 1747 um artigo, inserto nas 
Philosophical Transactfous (Vol. 44) com a 
seguinte epigraphe: 

A Demonstr·ation o( tlze posstbility oj ma­
king a machine that shall ivrite extempore 
voluntaries, or other pieces o/ music, as f ast 
as any master shall be able to pia)"' theni 
11pcm an organ, harpsichord etc, and that in 
a character more natural and more intelli­
gible, and more expressive o/ ali the varie­
ties those instruments are capable o( exhi­
biting, than the clzaracter now in use. 

O artigo não vem acompanhado de gra­
vuras que elucidem com maior cl&reza o 
pensamento do inventor que, alias, se limita 
a indicar a «possibilidade de se construir 

uma maquina para escrever preludios ou 
outras peças de musica com a mesma rapi­
dez com que um mestre qualquer as execute 
no orgão, cravo, etc.n 

Em 1745, J. F. von Unger, auctor deva­
rias obras eruditas, ignorando a existencia 
daquelle artigo, concebeu a construcção de 
um maquinismo semelhan te; porém só em 
1752 communicou o seu invento à Acade­
mia de Berlim, descrevendo a maquina e 
apresentando desenhos das partes que a 
compunham. A Academia berlinense elogiou 
o trabalho, mas tudo leva a presumir que os 
directamente interessados no novo invento 
não lhe descobriram prestimo, poi~ não 
consta que nenhum musico o empregasse. 

Deve ter sido por esta epoca que 9. frade 
agostinho M. D. José Engramelle, naturalista 

e musico francês, construiu tambem a sua 
maquina com a qual, dizem, roubava a um 
cravista afamado as composicóes que execu­
tava e se recusava a escrevér. Cito o facto 
a titulo de curiosidade, sem lhe ligar crédito, 

O que está averiguado é que no tempo de 
J. F. voo Unger, vivia em Berlim um artista 
mecanico de extraordinaria habiliJade, cha­
mado Hohlfeld, a que m a industria deveu 
inventos de utilidade, entre elles uma ma­
quina debulhadora (tálvez a primeira), qué 
lhe contaram resumidamente a communica­
cáo do seu contcrraneo lida ú Academia, e 
que decorridas duas semanas Hohl fel<l apre­
sentava a maquina que Unger não tinha po­
dido mandar construir, por fal ta de profis­
sional apto para tão delicado trabalho. 

A maquina de Unger formava um só corpo 
com o cravo ; a Je Hohl feld sobrepujava-a 

na vantagem de ser movei, e applicavel a 
qualquer instrumento. O inglf s Dr. Burney, 
tão conhecido entre os eruditos em assm­
ptos musicos pelos seus escriptos sobre a 
arte, refere-se á maquina de Hohlfeld (na 
obra 'The Present State of music in Ger­
many, the Netherlands and United Provincei, 
2 vols. Londres, 1778) mas affirmando erra­
damente que era a mesma descripta pelo seu 
conterraneo Creed. 

O trabalho de Hohlfeld l foi igualmente 
improficuo, e a propria maquina desappare­
ceu num incendio. 

As tentativas de Pape, de Quirin, e de 
muitos . outros, não foram coroadas de me: 
lhor exito. 

E stava reservada para Lourenco Kromat 
a solução pratica do problema â qua dedi,_ 



A A RTE M us1CAL 

cou a sua actividade persis tente durante 3S 
annos. O novo apparelho agora exhibido na 
Exposicão musical de Berlim, que o inven· 
tor baptizou com o nome de I<romarog ra­
p ho com a vaidade plenamente justificada 
de r ecorda r sempre a sua paternidade, sa tis­
faz todas as exigencias, com o senão unico 
da elevação do preço : 2 -400 coroas, isto é, 
u ns quatrocentos mi l réis. 

Lourenco Kromar descreve-nos nos se­
guintes térmos as pro priedades do se u in­
vento, que fora m verificadas por muitos ar­
tistas: 

(\O meu apparelho póde ser ligado a qua l­
«quer instrumento de teclas e escreve tudo 
«O q ue nelle se executar, por meio da pres­
nsão das mesmas teclas, com ~ignaes tão se­
«melhantes á notação m usica l vu lga r, que é 
«facilimo lêr o tre cho e tornar a toca-lo ... 
«Ü apparelho é do ta manho de uma maqui ­
«na para escrever, commum, e tra balha sem 
«ruido incommodo. Im prim e-se o u suspen­
«de-se o movimento por meio de um ma ­
«quinismo de facil manejo, no teclado, com 
«O auxilio de uma corren te electrica, e pó­
<1de se r collocado a d istancia, a ugmenta ndo 
"ª extensão do cabo. Estabelecida a cor­
«r en te, comeca passar uma tira de papel de 
eng cen ti metÍ·os de largura, entre os· cylin­
«dros movidos pela engrenagem. E' o pro­
«prio appa relho que traça a rauta durante 
«a execução do trecho, e o contacto das te­
«clas im prime os signaes de uma notação 
«facilima. Cada tira de papel, que se substi­
«tue depois de escrip ta, tem ioo metros de 
((extensão.-

O collaborador do periodico d'onde é ex­
traida a p resente noticia, examinon miuda­
mente o I<romarotrrapho, decla ra que o seu 
funccionamento é irreprebensivel, e que tal­
vez nenhuma outra cou<;a lhe c ausasse es ­
panto igual ao produzido por es te maravi­
lhoso apparelho, o triumpho adm iravel de 
~ma inventiva genial. · ' · 

FREITAS BRANCO. 

(') Quem quizer ler a descripcáo minucio:ia d' esta ma­
quina , encontra-a na~ Novas Memorias da Academia de 
·Berlim, do anno de 1771, com as competentes gravuras. 

Th erapeutica· Musicai 
R ecortado d'um jornal francez: - «A 

m usica nã o só adoca os costumes, mas ainda 
cura, ao que pareée, todas as molestias. (É 
preciso acreditql-o: a fé· é que cura !) 

O vio lino recommenda-se contra à melan­
.Co.!ia ;:o contrabaixo actt.ia sobre as depres­
.s()es_ n <:;r-vosas e <J m ysti"cismo ; a har.pa cal~ 

ma os ataques de nervos : a flauta cura a 
tuberculose, r.o pe riodo inicial ; a tro mbe ta 
tem effeito sa lutar sobre os que são victi­
mas do delirio da perseguição; o o boé for­
talece o cerebro dos que soffreram impor­
tantes perdas de dinheiro ou tem graves 
penas d'amô r ! . 

O cornetim combate a obesidade ; o trom­
bone cura a surdez e o clarim é optimo para 
as doenças da medula espinal. 

Mas é esse ncial que se empregue com mo­
deração esse genero de t rata mento, porque 
o ab uso poderia p rovoca r graves accidentes 
e m pessoas demasiado impressiopaveis.» 

Para g raça, acha mos pesada ... 

CARTAS A UMA SENHORA 
89.ª 

D ~; LISBOA 

N'este incerto julho em q ue lhe escrevo, 
mez feito de ardencias estivaes de sol, e de 
desma rcad os estremecões de vento, com 
dias que por ,·ezes parecem uma brazeira e 
com noites que raro deixam de ser um des­
lumbram ento, não dá realmente vontade 
de atravancar o espirito com assumptos pe­
sados ou demasiado absorventes, que muito 
nos façai:n pensar e nem seque r nos permit­
tam sornr. .. 

Já por si mesma a vida é desoladora e 
arida, a ponto que peor do que ella, só a mor­
te, por isso para que ennegrecel-a mais ? 

Por desgra ca, os nossos olhos é que, em­
bora queiram, não podem desviar-se por 
completo dos horisontes turvos que a cada 
passo avultam, pois basta para os chamar 
á realidade aquella tragedia enorme que na 
longinqua Russia se está desenrolando ... 

E quando qualquer de nós, vendo em ple­
no seculo xx a ferocidade dos homens ex­
ceder o selvagismo da natureza- aliás tão 
inclemente e tão inhospita n'essas paragtns 
- cansado já de invocar a justiça e de crêr 
no direito, pergunta horrorisado se a civili­
sação que para tantos é uma nobre realida­
de, e para alguns um formosissimo sonho,, 
para os malaventurados russos não será nun­
ca senão um insupportavel pesadello mer ­
gulhando-os a todos n'um lodaçal de san­
gue, creio bem, minha amiga, que não , des­
c9b~e quem saiba respon<ler-l~e em ter-
mos... · . 

. Continuam porém a chamar ao czar Ni-
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colau o Paesi11ho, o homem da paz, e natu­
ralmente haverá no presente e não fal tará 
no futuro quem o desculpe e mesmo quem 
o canonise ... 

T ambem impossivel nos se rá esquecer as 
datas lutuosas que a morte vae escrevendo 
aqui e além, arrébatando. ce!·ebros que pr~­
curavam tornar-nos mais iustos ou mais 
sensiveis, e que, jardineiros d'idéas, catechis­
t as d'almas, evocadores de rythmos, foram 
honrem Ibsen na Noruega, agora Antonio 
Gnllo em Espanha, Sorel em França, Schau­
dinn na Allemanha. 

i\l as, como a nossa capacidade de soffri­
mento proprio e de condolencia alheia, não 
é illimitada, que fazer senão ir esquecendo?! 

T odos por isso instinctivamente busca­
mos na intérmina paisagem da existencia 
algum recanto ameno onde dê o sol, e que 
assim nos appareça, mesmo de corrida, va­
gamente embalador e docemente amoravel 
- para n'e lle nos refugiarmos. 

Felizmente que taes recantos não fal tam, 
da 112esma maneira que suggcstivas consa­
gracoes como as que a França, a Inglaterra, 
a Itá lia promove ram e realisaram, e inaugu­
racóes de monumentos a poetas, a sabias, a 
ph'ilant ropos, a bemfeito res, em summa, da 
Humanidade, a todo o instante eflectuadas, 
reconciliando-nos com o Mundo, lá nol-o 
vão mostrando como sempre preferiríamos 
admira i-o, quero dizer, a honrar o Pensa­
mento, a enaltecer o coracão, a tornar ca­
da vez mais perceptiveis e mais reaes as ge­
nerosas aspirações dos bons, as san tas uto­
pias dos simples ... 

Que lindas por exemplo não teriam sido, 
a fosta do sol em Paris, a fes ta das arvores 
em Inglaterra ? 

Nós aqui, querida amiga, mal comprehen­
demos essas coisas, de embrenhados que an­
damos em outras que porventura serão em 
extremo curiosas, mas que não se me afi ­
guram por egual interessantes e educ:.itivas. 
Por isso não curamos d'ellas. 

Tivemos, é certo, um simulacro de diver­
sões n'esse alegre mez das fogueiras e das 
alcachofras, em que a gente nova todos os 
annos desprende enthusiasta a galera do seu 
sonho e por instantes a deixa ir vogando ao 
sabor da phantasia, mas nem esse cortejo 
sem duviqa pittoresco ainda que incomple­
to que presenciámo~, nem os descantes sua­
ves das tricanas nem as dancas caracteristi­
cas da ingenua multidão dos campos con­
seguiram imprimir realce á nossa desventu­
rada Lisboa. 

E , quanto a festejos populares, onde to­
davia o simples preço de ~ma cadeira para 
em palanque os i.?Osar foi acepipe para os 
raros apenas , .não contesto que houvessem 

estado deslumbrantes, mas estiveram egual­
mente inaccessiveis ... 

Pobre populacão da minha terra, tão di­
gna de melhor sorte, e em quem tão pou · 
cos pensam, ou seja para te educar, ou seja 
para te esclarecer, ou seja sequer para te 
distrahir ! 

Que pena que me fazes e como eu expli­
co e aval io as tuas represadas coleras con­
tra todos os que sob varios disfarces te ex­
ploram e te embrutecem, te envenenam e 
te desprezam! . . . · 

E comtudo quão fac il seria tornar-te pro­
gressiva, ill ustrada, unida, sendo como és 
no fundo docemente impressionavel e fina­
mente sensível a tudo o que é bel lo e nobre, 
gene roso e grande ! 

Que su rprehendente veio esthetico in­
conscientemente occultas por explorar, e 
que inauditas e maravilhosas harmonias sa­
beriam arrancar de· ti alguns formosos ta­
lentos que simultaneamente fossem tambem 
uns gra ndes e magnanimos corações, servi­
dos por uma vontade educada e clara e es­
cudados por uma riqueza intelligen te e sa­
bia! 

Não, não seria com espectaculos como 
essas luctas pseudo-estheticas, de athl etis­
mo bru to que só accordam em nós velhos 
instinctos ferinos e canniba lescos que o pro­
gresso social tem por missão elimina r, rois 
á persistencia d'elles justamente se attri­
buem os phcnomenos de recorrencia histo­
rica e de regressão collectiva que a miude 
ainda deshonram a nossa especie e a fazem 
retrogradar no tem po, - que eu te quereria 
distrahida e contente, e sim com espectacú­
los em que a Arte e a Sciencia, a Belleza e 
a Bondad~ longe de cultivarem doentias cu­
riosidades, acepilhassem, engrandecessem, 
refizessem a nossa concepção da existencia 
e o principio de solidariedade que homem 
a homem a todos nos tem de unir ! 

Mas, pobre população lisboeta, n'este qua­
drante especial da Historia, ainJa nã o soou 
a tua hora, e oxalá que quando ella soe e 
d'entre as dobras do fu turo acaso surjam 
aquelles que de ti possam extrahir uma c_ol­
lectividade independente, de animo audaz e 
de entendimento vivo, não succeda ser já 
demasiado tarde ! 

N'uma emergencia celebre o epico escre­
veu: 

Accude, e corre Pae que se não corres, 
Póde ser que não aches quem soccorres; 

Porventura dá vontade de exclamar para­
phraseando -a : 

Vinde, p resto, quem quer que vós sejaes, 
Se não vindes, já cá nos não achaes .. • 
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E aqui tem, boa amiga, aonde eu cheguei! 
A citar Camóes e a parodia-lo a propos1to 
de tanto desproposito ! 

Que elle me perdoe-e v. ex.ª tambem ... 

AFFONSO VARGAS. 

E' para registrar-se o desusado retardo 
que tem tido este anno a definitiva clôture 
da epoca d.e concertos .. E' uma verdadeira 
alluvião de musica que, apezar dos rigores 
da proxima canicuia, ameaça não parar mais 
e pegar desassombradamen te ... com o prin­
cipio da proxima epoca. 

O Porto, a quem o calôr tambem decidi­
damente não afugen ta das salas de concerto, 
comecou o mez, logo a 1, com uma serie 
de audicóes de orgão no Palacio de Chris-

1 > ta .. 
O organista contratado foi o sr. H. W. 

Rendell, tomando tambem parte n'essa pri­
meira aud1cáo os srs. Antonio Bernardo F. 
Junior (vioÍino), José Gouveia ( violoncell o) 
e Paulo Navone (harpa). 

cl9 
Um sarau do Grande C lub de L isboa em 

5 d'este mez, distinguiu-se particula rmente 
pelo concurso da nNavel artista, sr.ª D. Her­
minia Alaga rim, qme conquistou uma estro:i­
dosa ovação can tando a C/Jlvorada do seu 
profossôr Mach ado, a aria da 1'or1a dei Des­
tino, a preghiera da Tosca, a c>Ave Maria do 
Otello e a Mattinata de Tosei, trechos que 
na sua mór parte não estavam no program­
ma e lhe foram instantemente sollic itados. 

Alem da já notavel cantora tomaram parte 
no sarau a distincta violoncellista E lisabeth 
Von Stein e o sexteto do Club, sob a direc­
ção .do maestro italiano Angelo Minelli. 

~ 
Em casa do illustre pro fessôr Bahia rea­

lisaram-se duas sessóes musicaes, em 7 e 8 
do corrent~. 

A de 7, tão caprichosamente organisada 
na escolha das obras, como recommendavel 
pela excellencia dos interpretes, deixou uma 
impressão inolvidavel em toda a assistencia. 

A talentosa filha do dono da casa, sr.ª 
D. Maria do Carmo Bahia, apresentou 
n'essa audição uma suite de composicóes de 
auctores portuguezes e a celebre e difficilima 
Campanella de Liszt, evidenciando progres­
sos que se fazem, n'esta gentil pianista, a 

passos de gigante. 
Moraes Palmeiro, que como solista de 

violoncello é uma das nossas mais authen­
ticas notabilidades, tocou dois solos e com 
Francisco S. Bahia a fo rmosa Sonata de 
Brahms. 

Finalmente, tambem com a co llaboracão 
do mestre, tocou a sr.ª D. Maria Adelaide 
Santos umas Variações de Marrncci, o eme­
rito bolonhez cujas obras são ainda tão 
pouco conhecidas entre nós. A execucão 
d 'esta bella peca teve, como as outras, um 
exito estrondoso, que se traàuziu por uma 
brilhante ovação feita a ambos os pianistas. 

A audicão de 8 limitou-se á apresentacão 
de alguns discípulos de Bahia, na aula' do 
curso superior do Conservatorio. 

Foram as sr.u• D. Lydia da Silva, D. Sarah 
Amancio, D. Olympia da Silva, D. Aida 
Rebello, D. Esther Amancio e o sr. Aroldo 
Silva. 

Os aucto res do programma eram exclu­
sivamente Beethoven e Chopin. 

~ 
A 3.n audicão de alumnos da Sociedade 

de Concertos' e Escola de Musica, como 
prova das classes de piano, violino e violon­
cello, realisou-se em 8 d'este mez na propria 
séde. 

No programma, que constava de doze nu­
meros bem escolhidos, salientavam.se obras 
de Bach, Chopin, Schumann, etc. e o pri­
meiro Trio de llaydn, com que fecha ~a o 
concerto. 

Aos professores, srs. Marcos Garin, Car­
los Goncalves, D. Pedro Blanch e Moraes 
Palmeiro: endereçamos os melhores com­
primentos pelo excellente resultado dos seus 
trabalhos escolares, e á amavel Direccão 
d'este utilissimo estabelecimento d'ensino, 
juntamos o nosso agradecimento pela gen­
tilesa do convite. 

P"ORTUGAL 

Foi brilhantíssima a prova final do curso· 
da sr.• D. Herminia Alagarim, realisada em 
2 do corrente no nosso Conservatorio. 

A distincta alumna de Augusto Machado 
terminou o curso de Canto theatral, com: 
distincão, e parece que se estão envidando 
todos' os esforços para que seja contemplada 
com um subsidio governamental, afim de 
aperfeiçoar o canto em Italia. 
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Herminia Alagarim tem recommendaveis 
dotes de artista -- fo:-mosa voz, afinação 
firme e sufJiciente intuição para fazer uma 
bella carreira. 

Justo é pois que se anime mais esta alumna, 
que nos pode dar honra, se proseguir ainda 
algum tempo nos seus trabalhos no paiz do 
bel canto e ahi compi<:tar a sua tão bem ini­
ciada educação artis tica. 

No dia 8 executou se na Sé Patria rchal a 
Missa em dó de Beethoven, com vozes e 
todo o instrnmental. 

Dizem-nos que a execução foi excepcio­
nalmente apurada. 

* 
O Orpheon de Vigo esteve ba pouco no 

Porto, aando ali algumas fes tas musicaes. 
Em 1 do corrente effectuou uma audicão 

no th ea tro Aguia d'Ouro, em favôr das Es­
colas da juventude operari<1. 

* 
Pede-nos a illustre direccão d'A Nossa 

Patria para que confirmemos a noticia pu­
blicada no seu 37." numero, ácerca de um 
Concurso P!iotographico que aquella inte­
ressante revista acaba de instaurar. 

Este concurso, cujas bases não podernos, 
por absoluta carencia de espaço, transcrever 
n'este numero, mas de que daremos particu­
larmente todas as informações a quem nol-as 
requisite, constará de paisagens do nosso 
pa1z, monu mentos, typos caracteristicos, re­
tratos de mulheres, crranças etc. 

Applaudimos vivamente a ideia, e julga­
mos que devidamente explorada como o ha­
de sêr sem duvida, pode rá fo rnecer ao es tu­
dioso muitos elemen tos e thnographicos do 
maior interesse, que r ão abundam em ex­
tremo entre nós. 

l\o jornal A Uepublica, q ue se publica na 
Fortaleza (Brazil), vemos os mais lisonjeiros 
encomios ao tenor portuense Gaspar do 
~ascimento, que ali se enconcra Je passa­
gem. 

Lastima o perioJico brazileiro que o nosso 
compatriota, que ali se produziu como ama­
dôr em um concerto particular, tivesse tro­
cado o convivio das musas pelas lidas, me­
nos gloriosas mas com certeza mais luc ra­
tivas, do del'e e hm1er. 

Os sextetos de Yeriío distribuíram-se pela 
seguinte forma. 

Para as Caldas da Rainho foram os snrs 
Julio Cardona t: .lose Lu:z Barbosa ( violinos) , 
José Fernandes Fão (violeta), José H~nrique 
dos Santos (violo11cello), Joáo Antonio (con ­
trabaixo) e João Curlos Fern::ira (piano . 
Comecaram os concertos em 10 d'estt! me7.. 

Parà o l\ l onc'E~toril voltou o sex.teto héS­
panhol composto dos snrs. Julio Francés e 
1\ lanuel Alvarez (violinos) , ConraJo dei Cam­
po (violeta), Luiz Villa (violoncello) , ' alva­
dor Santos (contrabaixo) e Juan Enguit.i 
(p iano). O primeiro concerto foi em 6. 

Para o Casino 1\fondego na F itsueira \·a<.: 
o Sexteto do Gymnasio, com os seus habi­
tuóes par ticipan tes, devendo co meçar em 
1 de a~osto as au dições . . . 

Para a Foz do Douro, c u JO casino deve 
iniciar hoj e as audicões mus1c~1 es, estão es­
cripturados os snrs. 'Ma nuel e Henrique Ro­
mero (violinos), Manuel Montana (violeta) , 
An gel Abesa (violoncello). Gines Guzman 
(contrabaixo) e Anton io Puig (pianú ), tocos 
da orchescra do Theatro Real de Madrid. 

Para o Funcha l parece que vae rambern 
um sexteto, mas composto<!<:: elementos por­
tugueses. 

Como rectificacão ü noti cia ul tim amen te 
publicada sobre o pianista portuguez snr. 
Raymundo de .\lacedo, temos a acrescen tar 
qué o distmcto professôr tendona cont inUétr 
todos os annos as suas viagens d'arte em 
Franca e Allemanha. 

Consta qu e no prox imo invern o dará con­
certos cambem cm Lisboa, Porto, Madrid, 
Barcelona e Vigo. 

Conform e o costllme, vamos dar publici­
dade aos nomes dos a lumnos que comple­
t aram este an no os seus cursos no Conser­
vatorio, bem como <Ís classificacócs que ti-
veram n'esses exames flnaes. ' 

PIANO 

(curso superior; 

Amelia Borges Pinto .......... .. . 
Angelo Barata .. . ............... . 
Helena Augusta V;ilerio da ilva .. 
Laura Alice Croner ... .. ........ . 
Ma ria Chriscina de , ousa D Jgac.lo. 

CANTO 

(indh1idual e co//ectivo) 

Alice El\'ira dos an tos Choque . . 

o va I. 
1 () 

10 " 
10 " 
10 " 

8 vai. 
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(tlieatra 1) 

Herminia Alice Garcia AlagC1rim ... 

HARMONIA 

Antonio José. . . . . . . . . . . . 
Manoel Joaquim Canhão ........ . 
Marianna da Conceição Gomes ... . 

CONThAPONTO 

Isa bel P. da Conceicão Ma rtins .. . 
Joaquim Fernandes'.... . . . . . . . . . 
Joaquim José Nicolau Junior. ... . 
José da Cruz Braz ... . . . .. . . . . . 
Wenceslau do Amaral Pinto ..... . 

* 

1 o vai. 

7 va 1. 
8 )) 
7 

5 va 1. 
9 >J 

10 

7 )) 

9 )) 

O nosso grande barvtono Francisco An · 
drade foi escripturado' oa ra cantar a 

1
)arte 

do protagonista do <D. João, no festival de 
1\lozart, em Salzbu rgo. 

* 
Publicamos no proximo numero um inte­

ressante artigo historico sobre o violon-
1.'.ello, que nos acaba de enviar de Leip.zig, o 
nosso presado amigo e illustre violoncel}1sta 
David de Sousa. 

ESTRANGEIRO 

A direccão da Sociedad Filarmónica Ma­
drilena te~e a amabilidade de nos enviar os 
programmas dos !leus bellissimos concercos, 
referentes ü epoca de igo5-6, e que consti­
tuem um primoroso cyclo de 18 audicões, 
qual d'ellas a mais importante. ' 

Os artistas escripturados pela brilhan te 
sociedade hespanhola foram : Wanda Lan­
dowska, cravista e pianista que está hoje em 
plena voga, Maria Gay, primorosa cantora 
de /ieder, Maria Luiza Ritter, a nossa co­
nhecida pianista os quartetos Havot e Heer­
mann, o grande' piani~ta Eduardo Risler. o 
violoncellista bordelez Hekking. o cantor 
Luiz F rolich, que o publico do Porto já co­
nhece, e por fim os celebres Ys ave e Pugno, 
.:ujos concertos tiveram logar em 7, 9, 12 e 
14 de maio, isto é pouco antes dos que fo­
ram dados em Lisboa e P orto, pelos mes­
mos artistas. 

Quanto aos programmas, que seria impos­
sível transcrever aqui, diremos que foram 
quasi todos surprehendentes. 

Além do pequeno Ovenden, a que nos re­
ferimos ultimamente , apparecem agora tres 

artistas inglezas que segundo parece farão 
bril hante carreirél. 

Eis o nome das tres misses. 
vVanvara Irmano/[, russa de origem, vio­

lonce llis ta, discípula de Gustav Windisch e 
compositora de peças para c;anto. 

Etlzel Hopkins, discipula Jilecta de Wi ­
lhelm, um verdadeiro temperamento de vio­
linista, se rvido por uma technica maravi­
lhosa. 

Marjorie Hayward, tambem violinista , 
com apenas 21 primaveras, alumna de Sau­
re t e de Sevcik. 

Estas tres menina~, com o pequeno Oven­
den, um cantor de Berlim de nome F. Naval 
e uma can tora grega 'Violette d'cA.1hos é que 
fizeram as delicias da epoca londrina da pri­
mavera. 

Julius Klengel, o celebre professor de vio­
loncello que educou Guilhermina uggia e 
está educando David de Sousa terminou ha 
pouco um concerto para dois violoncellos 
e orchestra. 

N'este genero havia só uma composição 
de Romb1::rg. 

* 
A Inglaterra vae diligenciando desafogar 

a sua reputacão musical, que não era das 
mais brilhantés. 

Além das damas a que nos reportamos 
e m outra noticia, devemos dizer que uma 
joven ingleza de 18 annos, éJv/iss Grace Bur­
rows, discipula de Hans Becker, teve ha pou­
co em Leipzig um exito phenomenal, tocan­
do o Concerto de Mozart, em mi bemol maior. 

Mais uma fu tura celebridade pianistic;:i 
com que a Inglaterra se póde ufanai ! 

O monumento a Godard, a que aqui nos 
referimos em tempos, fo i inaugurado no 
Square Lamartíne (Paris) em 14 do mez 
passado, em presenca do ministro das Bel­
las-Artes, sr. Dujardin-Beaumetz. E' obra 
do esculptor Champeil, com a collaboracão 
de Jaumin para a par te architectural. ' 

O busto do conhecido musico levanta-se 
sob re um plintho muito simples, onJe se lê 
a inscripcão :-A 'Benjamin Godard. Junto 
a o plinthÓ estão os heroes da p rimeira obra 
de vulto que se deve á penna do dístincto 
com positor francez :-0 Tasso. 

Leonor d'Este mostra a Torqua to Tasso, 
com caloroso gesto, a figura d 'aquelle que a 
soube personalisar musicalmente por tão le­
vantada fó rma. 
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A pedido de algu ns professores estrangei­
ros o Instituto de Gy111nastica rythm1ca, 
fundado em Genebr.a por E. Jaques-Dal­
c roze, organisou um curso especial, que 
runcciona durante as ferias e que é destina­
do aos profissionaes, para a demonstração 
pratica do methudo de gyrn na5tica musical 
de que o mesmo Oalcrou é inventor. 

Tem este methodo por fim o desenrnlvi­
mento da mentalidade r ythmica e metri:a, 
do instincto da harmonia plastica e do egui­
librio dos movimentos. 

O curso terá togar em Genebra (Aven ue 
des Vollandes-7), começanfo em 23 de agos­
to proximo e pro longando-se até 8 de se­
tembro. 

* 
Parece ter sido devc..:ra!> interessante o con­

certo qu e não ha muito se realisou em Pa­
ris, dado pela cantora Maria Olénine, e es­
pecialmente consagrado ao gran de musico 
russo Moussorgski. 

Ha dez annos, seguramen te, que esta ar­
tista se dedica a faze r conhecida a obra co­
lossal d'esse extraordinario compositor, au­
ctor de paginas inconfun diveis, como são no 
dizer do critico do 1'emps as que formam 
os lieder- Sem sol, o Quarto de creanças 
ou o B oris Godo1111ef. 

Espírito ve rdadeiramente original, dos 
imitadores escrevia elle que ccconfirmam a 
lei da inercia : e com tudo reputam -se todos 
livres e julgam produzir . . . Fazem porém o 
que já está fe!Co . Em absoluto indiffe rentes 
á substancia da vida , vege tam. De longe em 
longe coaxam , incham demasiadamen te ... 
E animam-n'os ! Pudera, não affrontam nin­
guem.)> 

Audacioso tanto nos seus Jll •zos como 
critico, como nas suas concepcóes como ar­
tista, Mousso rgski foi no emtânto a ltamen­
te apreciado por Liszt que t inha o dom de 
presentir os innovadores e que lhe prestou 
a homenagem que Já an tes lhe merecêra 
esse outro innovador de genio que se cha­
mou \Vagne r. 

Moussorgsk i morreu em 18q 1 com 40 an­
nos, e se conforme elle proprio disse: ncomo 
se alguem me levasse, eu sigo» d'esta vez 
seguiu a morte, que o Jernu não sem pri­
meiro lhe h aver permittido deixar o seu 
nome vinculado em algumas paginas da 
mais estranha e empolga nte originalidade ... 

Como é sabido os principaes theatros pa­
risi~nses dão representações g ratuitas em 14 
de 1ulho. 

A da Opera eff ectuou-se este anno com o 

Guilher111e T ell e a da Opera Comica com 
a Migno11. 

A filha do presidente da Douma russa, 
maderno ~se l le Mouromtsetf. tenciona adop­
tar a carreira de can tora de concerto; es­
treiar-se-ha no proximo inverno em Paris, 
o~d: fa rá ouvir melodias popula res das pro­
vmc1as russas. 

Para a proxima epoca parisiense de con­
certos, os concertos dommicaes da orches­
taa Lamoureux passam a effectuar-se no 
theatro Sarah-Bernha rdt, visto o Nouveau­
Théatre, onde antigamen te se realisavam, 
ser agora destinado á actriz Réjane. 

Os dois primeiros concertos de assignn­
tura estão fixados para 7 e 14 de outubro, 
interrompendo-se depois até 4 Je novembro 
para a orchestra ir dar um serie de 15 con­
certos em varias cidades da Allemanha. 

A nova serie conclu ir-se-ha em 31 de 
março de 1907. 

Abre em novembro a nova Opera de New­
York, devendo explorar-se quasi exclusiva­
mente peças em italiano e em francez, en­
tre as quaes se contarão as operas de Meyer­
ber, l\lozart, Puccini, Verdi, Saint-Safos, etc . 

Tambem se can tar á o Parsifal, mas em 
francez. 

Está escripturada ra ra a epoca inaugural 
a grande cantora 1\l elba, assim como o tenor 
Bonci e o bar\' tono n e Reszké. 

Os preços é que ser ão , ao qu e parece, um 
tanto. . sa !gados. 

Imaginem qu e a assignatura de cada um 
~os 42 camarotes, pa ra 80 representações, 
importa em 4 contos réis l Nos outros Joga­
res os preços variam entre 5 e 25 do llars por 
cada represen cação. 

E ainda nós nos queixamos dos preços 
de cá? 

Camillo Saint-Saiins, que ha vin te annos 
não dá concerto algum em Berlim, está com­
promettido a tomar parte no primeiro con­
certo da proxima epoca, sendo a o rchestra 
dirigida por Arthur Nikisch. 

O celebre violinista Jose ph Joachirr. com­
ple tou em 28 do mez passado j5 annos. Pa­
rece que se ausentou n'essa occasião de 
Berlim, para evitar as mnnifestacões dos 
seus admiradores e amigos. ' 
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lia trez mezes que j{1 não ha um unico Jo­
gar disponivel no Festspielhaus de Bayreuth. 

Pela primeira vez este anno a maioria dos 
bilhetes fo ram vendidos a allemães. Os ingle­
zes tem, aprox imadame nte, a mesma atfluen­
c ia que nos festivaes anteriores. Os france­
zes e italianos d iminuíram muito, augmen­
tando um pouco mais o numero dos russos 
e austría cos. 

Na nota d'onde extractamos e51es aponta­
mentos, não figura portuguez algum. 

Venderam -se 2t>:ooo biihetes a 20 marcos 
cada um e alguns Jogares de 40 marcos nos 
camarotes de lu xo, cuja maioria é destinada 
ás familias principescas da Allemanha. 

Os ensaios para o proximo festival estão 
em plena accividade; começaram em 15 de 
junho e não terminarão antes de 20 e tan­
tos d'este mez. 

Em ~ alsete (lndia Portuguesa) falleceu 
ultimamente o sr. João Piedade L udoYico 
Santos Pereira, um dos mais illustres por­
cuguêses al i residente. 

Era um no tavel pianista amadôr e por 
isso rese rvamos á sua memoria este canti· 
nho da nossa secção necrolog ica. 

Com a bonita edade de 101 a nnos acaba 
tl c fa ll ecer em Cri cklewood (Inglaterra) o 
venerando Manuel Garcia, irmão das cele­
bres Mal ibran e ViarJo t e inven tor do laryn­
goscopio. 

J ascera em Madrid em 17 de março de 
1805, e fo i discípulo de seu pae, cujo nome 
era tombem Manuel Garcia, e foi um fa­
moso tenor. Quando este foi a New-York 
fundar um theatro de opera italiana, acom­
panhou-o a té J;í e tomou mesmo parte na 
companhia na qualidade de cant or (baixo). 
Voltando porém em 1829 para a E uropa, 
estabeleceu-se em Paris, e renunciou ao 
theatro, dedicando-se afincadamente ao en­
sino do canto e a interessantes estudos so­
bre a physiologia da voz humana. 

Foi assim que em 18-1-0 apresentou á Aca­
dem ia das c1encias uma importante memo­
ria sobre sciencia vocal, que t eve o applauso 
de lagendie, Savart, Dutrochet e outros 
eruditos d'aquelle tempo. 

Ma is tarde, em 1855, Manuel Garcia pres-

cava á sciencia um relevante servico, inven­
tando o Jaryngoscopio1 que fo i o' primeiro 
appar.::lho com q ue se tornou possível o 
exame das corJ•1s vocaes. 

De 1S de no,·embro de 18-1-2 a 3o de se­
tembro de 1850 desempenho u Man uel Gar­
cia o logar de professo r de can to no Con­
servatorio de Paris, creando discípulos que 
se tornaram depois notaveis, Battaille, Bar­
bot, Jourdan, Bussine, etc., e fora d'aquelle 
instituto official, as grandes cantoras Jenny 
Lind, Nissen· Saloman e Mathilde Marchesi. 

E ' esta ultima, de qL1em a cArte éJv[usical 
publicou ha temros o retrato e a biogra­
phia , que tem rerpe tuado t!m Paris a bella 
esco la c la ssica de 1\.lanucl Gar..:ia. 

Durante a sua rermanenc ia em Parises­
creveu um Traité complet de l'art du chant, 
que é um a das obras mais es timadas no ge­
nero. 

Abandonada a cl asse do Conservatorio, 
transferiu-se para Londres, acceitando ali 
as funcções de professor de canto na Royal 
Academx of 1\!lusic. 

Por occasião do seu centenario, em 17 de 
março do an no passado, foi objecto de exce­
pcionaes distincções, recebendo n 'essa occa­
sião a commenda da ordem da Victoria, de 
ingla terra , a gran-cruz d'Affonso XIIl e a 
grande medalha de ouro das sciencias da 
Prussia, com uma mensagem pessoal do 
imperador Guilherme. 

* 
Em vVeimar, morreu agora com 85 an­

nos Carlos Ilumme l, fi lho do celebre pia­
nista e compositor do mesmo appellido. 

EXPEDIENTE 
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Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 
Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
» » » Anvers )) » O. W. Molkau 
» » )) Liverpool » " Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
)) » » Londres » » Langstaff, Ehrenberg &-Pollak 
» » » Havre )) » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES P ABA O ESTRA.NGEIRQ E CQLO.NJAS 

TELEPHO\E ~ .º 986 End. lei. CABLASSE~ - LISBOA 
Rua dos Correeiros, 92, 1 . 0 

SO CIEOAOE OE CONCERTOS E ESCOLA OE MUSICA 
fUN O A O A EM 1 OS yULHO D E: 190 !? 

S(--de : = RUA DO ALECRIM, l.7 
(.lnnto ao Caes do Sodré) 

CURS OS NOCTU RNOS 
A 1natricu.la geral está aberta todo o anno lectivo 

Cursos, completo do Conservatorio Real de Lisboa 
para exame e da Escola para fazer ou não exame {1 vontade dos alumnos. 

PROFESSORES 
D. Rachel de Souza. Frederico Guimarães. 

Marcas Garin, Carlos Gonçalves. Francisco Beueló, Augusto de Moraes Palmeiro. Wenceslau Pinto e Pedro José Ferreira 
CONCERTOS E AUDIÇÕES DE ALUMNOS 

DICCIOMHBIO BIOGHDPHICO DE rous1cos PO&TUGUEZES 
P OR 

2 explendídos volumes adornádos com 33 magníficos retratos 
na sua maior parte absolutamente ínedítos 

~ PREÇO BROCHADO 4~000 RÉIS ~ 
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-·~ ··--1 A. HARTRODT ~·· 
~~ SÉDE: HAMBURGO Dovenfleth, 40 I~:::: 

1 fo11cdições, T ransporlcs e Seguros )larilimos , ~-
.:~-1 Serviço combinado e regular entre: m.::: ··:I Hamburg·o-Porto-I.Jisboa ~·· 
··~ Antuerpia-Porto-Lisboa i ~: ···· 
····~ Londres - Porto - Lisboa .. "'-··· 
~ ~ .~:~ Liver1)ool-Porto-Lisboa ~:: 

··i 
~ 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT-Hani.b1-..1·go 

~)~~ º~tf~fft~ftf~mffftff~tlt~'ftf~;l(:_· 

~Af(b j4Af(~T 
FABRICA DE PIANOS -S TUTTGAR T 

-~!)<-+:!:+)(• 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

O s pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d' honra) ; Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maio1· distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 





PROFESSORES DE MUSICA 

A deli a U e inz , professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12. 
Albe1·t o Snrti . professor de canto, Rua Castillzo, 3..J., :z.0 

Ale xa11d1·e Oth ·eil't"l , professor de bandolim, Rua da Fé, ..µ.'?, 2.0 

Alexaod1·e R ey C o laço , professor de piano, R. N. de S. F'rancisco de Paula, 481 

A lfrt.-do llantua. professor de bandolim, Calçada do Forno do 1'ijolo, 32, .../. 0 

And1·é11i1 G oni, professor de violino, 'Praça do Príncipe Real, 31, 2'>. 
1 

1

Anl onio Solle 1•, professor de piano, Rua Ma/merendas, 3:z, PQ_RTÇJ 

1candid~\- Cilh\- d e L e molll. professora de piano e orgão, L. de S.ta Barbara, 51, 5.0 D.I 
C a1·101111 Gonç nh·es. professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 .0 

jCtu•olina Pnlluu·es . professora de canto, Rua dos Poyáes S. Bento, 71, 2.0 

1 

1 D~h·é 1•â •111c:• protessor de piano, harm. e composição, Rua da_ 1~·s1r~lla, 59, 1 .0 1 

1 
l <;dua1•do N i c olai . professor de violino. informa-se na casa LA:_MBERTJNJ. 
ll: 1·ne~to Vieh ·a. Rua de Santa Martha, A. 
F1·anci 11j CO Uahta;-professor de piano, R Luzr de Camões, 7 1. 
l~a·anci~co lle ne t ó. professor de violino, infor111q.-se 11a casa LAMBERTINI. 
4.:uil11e 1•minu Callado. prof. de piano e bandolim;']{ Paschoal Mel/o, 131, :.z.", D 

~ ll·ene Zuztu·te . professora de piano, Rua José Estevmn, 17 r /c. -
18olina lloq1u•. professora de piano, Travessa de S. José, 27, 1.º, / ·,' . 
• Jo1u1u ~ nl A. JJar·tin!lfl dunio.•·· profe$S~r de ~o~netim, R das Sa_fg,~deiras, 48, 1.ºI 
doac1u1n1 l l'. 1<'•· 1·1· .. h·al. dn !!j1l,·n.. prot. de v1ohno. Rua da Gloria, _),, 1.0 D . 
• José llc•u1·ic11u•-do1111 SunloN. prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, i"j, 2.ºI 
duli ~hl Ui1·11i1c b. professora de canto, J<. Maria, 8, 2.0 'D. (Bairro Andrade) 1 •·é<>n ""tnt•I, professor de piano, orgáo e canto, T•·avessa de S. Marçal, 44, 2.' 1 

ILucila. JJ01·e irn. professora de musica e piano. ']{ Julio Cesar Machado, 5, r /c-.--i 
u.me San~uineru. professora de canto, Largo do Conde Barão, 91, 4.0 

' 

Jua.nut.•1 GoaU f"!lll, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3 .0 

Jl iu·c oN Gn1•in. professor de piano, C. da Estrella, '..!01 3.0 1 

1
11a1·ia Hn1ri:-n1·ida. F1•anc o , professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

1 
IOctn,·h t, Un1111i1c h , professo·ra de piano, A11e11ida de D. Ame/ia M. L. r/c. 

1 
Plailomc•1u• Roc laa, protessora de piélno, Rua de S. Paulo, 29, 4.0 lJ. 

1 naclu~ I Piiff u t-, prof. de canto e dicção, 'l{iw ·da Estrella, 59,_ 1.º 

1
Hocl1•i cro d n l l'o1owc a. professor de piano e harpn, Rua de S. Bento, .f,7, ~-"E. · 
iVicloa•h\ Jli1•é 11i1, professora de canto, Praça de D . Pedro, ;-.+, .1.0

, 'D. 1 
1 
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Preços da assignatura semestral ~ 
PAGAMENTO ADIANTADO 
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